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RESUMO 

O ensino praticado nas escolas atualmente não está distante do praticado antigamente. Parte 

dos profissionais distanciam os conteúdos ministrados da realidade do aluno. Levando os 

alunos á não desenvolvem uma aprendizagem significativa, ou seja, não adquirem novos 

conceitos e informações de sua realidade. Para desenvolvimento foi escolhido o tema 

termodinâmica, pois conseguimos perceber com facilidade sua presença no cotidiano. 

Tendo como objetivo comparar a aprendizagem da termodinâmica como e sem o uso do 

mapa conceitual. O estudo foi organizado a partir da elaboração e aplicação do questionário 

para ser realizada comparação da aprendizagem dos alunos. Os resultados demonstraram 

uma diferença considerável na aprendizagem dos alunos que utilizam mapa conceitual e os 

que não utilizam. Uma conclusão deste estudo é que a utilização de mapa conceitual como 

uma ferramenta de aprendizagem, os alunos desenvolvem a aprendizagem significativa, ou 

seja, não esquecem os conteúdos, pois na construção do mapa conceitual e necessário 

associar os conhecimentos prévios aos conhecimentos científicos. 

Palavras chave: aprendizagem significativa; ensino; realidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

Quando abordamos a educação no país, observa-se que desenvolveu a partir do ano de 

1549. De início por jesuítas com o objetivo de ensinar a ler e escrever a elite e evangelizar 

indígenas e a população pobre (BERTI, 2005). Com o passar do tempo a educação foi 

adquirindo novas técnicas, novos componentes para o currículo, dentro desse currículo 

existiam diferenciações entre alunos do sexo feminino e masculino. A leitura e a 

matemática foram as primeiras disciplinas a serem aplicadas, leitura para ambos e 

matemática apenas para os homens (AVRITZER, 2012). 

 Em 1759 a reforma realizada por Sebastião José de Carvalho e Mello conhecido como 

Barão de Pombal, realizou a expulsão dos jesuítas do Brasil com intuito de agregar o estudo 

de ciências na educação (OLIVEIRA, 2004). Porém os novos professores/leigos não 

possuíam capacidade para ministrar as aulas. Neste período as escolas eram apenas para a 

elite, criando um abismo entre a elite e a grande população do País. Nesta época cerca de 

85% da população era analfabeta (CARVALHO, 1980). Em 1932 o manifesto dos pioneiros 

da educação visava educação para todos, e que os professores respeitassem o cotidiano dos 

discentes, e usando informações que os mesmos possuíam (OLIVEIRA, 2004). 

Observa-se que desde a proclamação da república, há a preocupação de se ter ensino e 

que os assuntos sejam ligados a realidade dos alunos (LODI, 1929). Levar para a sala de 

aula informações baseadas em situações da vida real dos discentes (MIORIM, 1998). 

Porém, apenas em 1996 foi publicada Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB). A LDB dá direito ao aluno receber ensino ligado com sua realidade, e com 

professores que possam estar preparados para ensiná-los (LDB- Lei nº 9394/96). 

Juntamente com a LDB foram delimitadas outras políticas públicas como, Parâmetros 

Curriculares Nacionais para Ensino Médio, o Exame Nacional de Ensino (PCNEM). 

Mesmo com novas políticas, o ensino vem repetindo a metodologia anterior a LDB 

9394/96 e sendo objeto de pesquisas (COSTA, 2015). A maioria dos profissionais da 

educação não levam em consideração o conhecimento prévio dos discentes 

(BACHELARD,1996). Indo em contradição ao que a LDB assegura ao aluno (LDB- Lei 
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nº 9394/96).  

Com o passar dos anos, o ensino continua sendo prejudicado. Por falta de explicação 

ideal, por parte dos docentes. Algum dos problemas encontrados é:  ficarem presos aos 

livros didáticos, por currículos desatualizados (COSTA, 2015). O conteúdo das disciplinas 

ficam disponíveis para a escolha dos docentes e profissionais da área de ensino, seja com 

didática diferenciada ou tradicional. Neste momento é de extrema importância que o aluno 

entenda claramente, então cabe ao docente escolher a melhor forma de se transmitir esse 

conhecimento. Assim, parte dos profissionais fazem a escolhas dos conteúdos que julgam 

ser de maior importância, e expondo de forma superficial, sem conexão entre os assuntos 

(ROSA, 2005). 

Das alternativas de ensino existentes, encontra-se algumas metodologias que o docente 

pode utilizar e que o ajudam. Dentre elas expositiva, Interrogativa, Pesquisa ou 

experimentação (BARBOSA, 2001). Técnica expositiva, leva para o discente o assunto 

estruturado, mas deve permitir que o aluno possa interferir e questionar o assunto 

(ANTUNES, 1970). Técnica interrogativa consiste na discussão sobre o assunto, embate 

sobre ideias, tendo em comum com a técnica expositiva a comunicação pessoa com pessoa 

(HILST, 1994). Técnica pesquisa ou experimentação busca levantar investigar os dados, 

informações e compreende-los, contribuindo para sua aprendizagem (ADAMS, 1967). Este 

mesmo currículo vem sendo modificado ao passar do tempo, mas a mudança não ocorre 

por decreto, sim por adesão dos profissionais envolvidos (JESUS, 2015) 

Porém as escolas continuam presas na metodologia de aula expositiva e livro didático. 

Onde o professor expõe as informações no quadro, o aluno reproduz sem saber para que 

utilizara na vida, memoriza as vésperas da prova e reproduz cada palavra e cada vírgula do 

que foi memorizado (MOREIRA, 2013). Em grande parte das escolas, atualmente usa-se a 

forma de aprendizagem mecânica, pois a forma a qual se é passada o assunto não faz uso 

dos seus saberes prévio (MOREIRA, 1999). 

Outros estudos chamam a atenção de que a abordagem dos assuntos, deve ser feito 

respeitando os saberes prévios dos alunos dando novos significados, agregando 

informações (PACHECO, 2014). Se o aluno não trazer estes saberes, é necessário buscar 

estes saberes de alguma forma (MOREIRA, 2005).  
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Pensando no ensino de termodinâmica. Há condições do ensino ocorrer ao distanciar 

termodinâmica o conhecimento teórico do cotidiano do aluno. Muitas vezes o discente 

acredita que física, termodinâmica se trata de um conjunto de fórmulas, gráficos no qual 

não tem nenhuma importância para o crescimento de sua aprendizagem (CHIQUETO, 

2011). Por exemplo, parte dos profissionais abordam assunto de escalas termométricas, 

sem explicar ao discente para que e porque estudar, apenas que é para prova e isso basta. 

Por exemplo ao explicar K= 273+ C ao aluno, refere-se que deve saber isso para fazer a 

prova. Ou seja, saber que C é a temperatura que o aluno tem em Celsius, e K é a temperatura 

em Kelvin. Mas para que serve, onde o aluno irá utilizar ou encontrar estas informações 

em seu cotidiano? Desse modo os discentes encontram dificuldade de compreenderem os 

assuntos passados. Dificuldade está justificada pela falta de ligação do que vive no seu 

cotidiano com os conceitos teóricos. 

 Para alguns profissionais será possível apagar um conhecimento ou conceito e ensinar 

outro (BACHELARD, 1996). A aprendizagem não deve ser baseada em memorização, 

forçar o aluno a memorizar algo que ele não irá utilizar em seu cotidiano (JESUS, 2015). 

Alguns profissionais apresentam o conteúdo de física, como algo pronto que não pode 

sofrer alteração. Não permitindo que os alunos discutam sobre o assunto (PAULA, 2008). 

Um exemplo disso é explicar troca de calor, e não explicar com exemplos, como uma 

panela no fogo, onde ocorre a convecção. Onde a água ganha energia e aquece, (COPELLI, 

1998). Ao passar curto espaço de tempo o discente não lembrara mais do que se foi 

estudado. Uma consequência é o desinteresse dos mesmos. Pode-se dizer que este processo 

ocorre por que os parâmetros curriculares, tem como objetivo formar mão de obra para o 

mercado ou preparar para vestibulares (CHIQUETO, 2011) não formando cidadãos 

transformadores da sociedade. 

1.1 Aprendizagem significativa teoria de aprendizagem de David Ausubel 

Quando se fala em aprendizagem, temos duas formas: aprendizagem mecânica e 

aprendizagem significativa. Aprendizagem mecânica ocorre na memorização dos 

conteúdos, sendo utilizada apenas para as provas escolares. O aluno não consegue ter 

grandes ganhos com este tipo de aprendizagem (MOREIRA, 2005). A aprendizagem 

significativa adiciona significados e conceitos ao conhecimento empírico do aluno 
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(MOREIRA, 2013). 

O pensador da aprendizagem significativa, foi David Paul Ausubel (1918-2008). No 

início ele denominou como ideia-ancora (MOREIRA, 2013). A teoria de Ausubel foi 

apresentada no ano de 1963, trazendo como ponto forte a ideia do ensino que levar em 

consideração, o que o discente já traz de bagagem do seu cotidiano (FERNANDES, 2011). 

Ausubel defendia a ideia de que ao ensinar com a finalidade de uma boa aprendizagem, 

deve respeitar os saberes prévios do aluno (PARISOTO, 2016). Um exemplo do uso da 

aprendizagem significativa, seria explicar o processo de convecção. Usando o processo que 

ocorre entre o ar condicionado e o ambiente, o aluno sabe que o ar condicionado é instalado 

na parte superior, mas não sabe o motivo (PAULA, 2008) onde se respeitou o conhecimento 

que o aluno possuía, acrescentando novos conceitos teóricos, explicando o motivo do ar 

condicionado ficar na parte superior do ambiente e como ocorre o processo interior do 

mesmo. 

Para ocorrer a aprendizagem significativa, os profissionais podem recorrer a algumas 

ferramentas extras. Ferramentas estas que podem ser, sala informatizada, textos, 

simuladores, materiais áudio visuais e o uso do mapa conceitual (GONZALES, 2014). Mas 

para que isso ocorra os profissionais devem estar aptos e preparados a lidar com essas 

ferramentas (ROSA, 2011). Uma metodologia, muito eficiente, que aplica a aprendizagem 

significativa, é a utilização de mapas conceituais. Além de apresentar de forma coerente, 

iniciando com fatos do cotidiano do aluno e a realização dos assuntos, ele ajuda a 

organização e sequência da matéria. 

1.2 Mapa conceitual  

O mapa conceitual (MC) é uma ferramenta desenvolvida por Joseph Novak e 

colaboradores, nos Estados Unidos em 1996 (PARISOTO, 2016). O desenvolvimento do 

MC teve como base a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (SILVA, 2004). 

Pode-se dizer que são estruturas esquematizadas, sendo um conjunto de ideias e conceitos 

de um determinado assunto, usado para hierarquização, ordenação dos conceitos presentes 

(SILVA,2004). 

 O MC pode ser usado pra identificar o conhecimento prévio dos discentes. Assim indo 
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ao encontro a teoria de Ausubel (PARISOTO, 2016). Construir um MC e discutir sobre, 

são processos que ajudam na aprendizagem significativa (MOREIRA, 2010). Ao refazer 

um MC o discente terá oportunidade de ler e discutir novamente sobre determinado assunto. 

Podendo mudar algum conceito, fazer correções, hierarquizar o MC de outra forma, isso 

contribuirá para sua aprendizagem (PARISOTO, 2016).  Um exemplo do como utilizar o 

MC na aprendizagem, colocando informações que o aluno trás para sala de aula, e a este 

mesmo MC adicionar informações teóricas, assim como na figura 1. 

 

 

 

Figura 1: Exemplo de mapa conceitual que podemos utilizar em sala de aula. 

Ao utilizar o MC como uma ferramenta extra, o aluno consegue ver com maior nitidez 

os conceitos chaves do assunto. Fazendo com que o professor perceba onde deve reforçar 

o conteúdo, procurando ajudar o aluno, o MC pode ser usado para levantar o conhecimento 

prévio dos alunos (PARISOTO, 2016).   

Assim o presente estudo visa, comparar o aprendizado dos alunos com e sem o auxílio 

do mapa conceitual, analisando desta forma o ensino de termodinâmica e o tipo de 

aprendizagem dos alunos se ocorre a aprendizagem significativa ou mecânica.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado em duas escolas da região central do estado de Rondônia: Escola 
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1 no município A e na Escola 2 localizada no município B. A investigação foi realizada 

com alunos do terceiro ano do ensino médio, devido a maioria dos alunos possuírem um 

histórico na escola, e conhecerem a metodologia dos docentes. Outro motivo, é que pela 

ementa do ensino médio geralmente já estudaram o tema termodinâmica, no segundo ano 

do ensino médio onde se aborda o ensino calor, temperatura, energia e trabalho, buscando 

compreender a interação. Na escola 1 o uso do MC não é comum. Já na escola 2, o MC faz 

parte do cotidiano dos alunos pois os professores de ensino de ciências da natureza utilizam 

o MC ao final de cada conteúdo estudado. 

  2.2 Metodologia  

O processo de coleta de dados ocorreu no período de março a maio de 2019. Foi 

realizado por meio de questionário estruturado (quadro 1), com 11 questões de 

multiescolha. O questionário foi aplicado nas escolas com diferença de uma semana, início 

do mês de abril primeiramente na escola 1, e na semana seguinte aplicado na escola 2. 

Quadro 1: questionário utilizado para levantamento de dados. 
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O questionário foi respondido pelos jovens de forma voluntária. O horário definido para 

que eles respondessem foi intervalo de aulas. Ao todo 51 jovens participaram, sendo 57% 

(29 alunos) da escola 2, e 43% (22 alunos) da escola 1.   

Os alunos da escola 1 não utilizam o mapa conceitual, e maioria não conhecem a 

ferramenta, tendo como metodologia mais utilizada aulas expositivas e em alguns 

momentos interrogativa. Já na escola 2 os alunos utilizam o mapa conceitual, por iniciativa 

dos professores que começaram a ministra aula a menos tempo, ao observarem que a forma 

tradicional estava resultando em uma baixa aprendizagem aos alunos. 

3. RESULTADOS 

Dos alunos matriculados e cursando o 3º ano do ensino médio da escola 1 apenas 27% 

conhecem o MC já os alunos da escola 2 66% conhecem MC (Figura 2). 
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Figura 2: Conhecimento sobre mapa conceitual, dos alunos da escola 1 e da escola 2. 

 Os alunos que conhecem o MC e questionar quem utiliza, adquirimos o seguinte 

resultado, apenas 14% dos alunos da escola 1 utilizam o MC, já na escola 2 esse número 

aumenta para 69% (Figura 3). 

 

Figura 3: Comparação do uso do mapa conceitual entre a escola 1 e escola 2. 

Quanto ao conhecimento sobre calor cerca de 74% dos alunos da escola 1 que não utiliza 

o MC não sabe o conceito, já na escola 2 que usam a ferramenta do MC o número dos que 
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sabem chega a 45% (Figura 4). Onde resposta certa seria A - energia em transição.  

 

Figura 4: comparação do conhecimento sobre calor entre as escolas 1 que não usa o MC e escola 2 

que usa o MC. 

Ao questionar os alunos sobre temperatura, o conhecimento básico ao conceito de 

temperatura na escola 1que não utiliza MC chega apenas 33% souberam, já na escola 2 a 

qual utiliza o MC este percentual aumento para 76% (Figura 5), ondem a alternativa correta 

C- Troca de calor entre substâncias. 

 

Figura 5: comparação do conhecimento sobre temperatura, entre a escola 1 a qual não usa o MC e 
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escola 2 que utiliza. 

Para a maioria dos alunos tanto da escola 1 que não utiliza MC como na escola 2 que 

usa MC, temperatura e calor possuem ligação, precisamente 86% dos alunos da escola 1 e 

97% dos alunos da escola 2 (Figura 6). 

 

Figura 6: comparação do entendimento sobre a ligação entre calor e temperatura da escola 1 que não usa o 

MC e da escola 2 que usa o MC. 

Dos conhecimentos sobre termodinâmica área da física a qual estuda o calor, 

temperatura, energia, trabalho e suas interações, observa uma diferença considerável, quase 

o dobro de diferença entre a escola 1 que não utiliza MC e a escola 2 que utiliza o MC 

(Figura: 7). Onde a alternativa correta no questionário é A- área da física que estuda calor, 

temperatura, energia, trabalho e suas interações. 
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Figura 7: comparação conhecimento dos alunos sobre termodinâmica da escola 1 que não utiliza o 

MC e da escola 2 que utiliza MC. 

 

4. DISCUSSÃO 

Ao olharmos os resultados encontrados pode-se dizer que, entre as duas escolas 

pesquisadas, a escola 2, buscam trazer os saberes prévios do aluno para sala de aula, 

fazendo o uso do mapa conceitual, pois os alunos são estimulados a montarem MCs ao 

final de cada assunto estudado, colocando de forma organizada conhecimento que já 

possuíam juntamente com novos significados adquiridos em sala de aula. Este resultado 

vai de encontro a resultados já encontrados por outros estudos, que na educação, deve-se 

buscar alternativas para que o aluno tenha uma aprendizagem significativa, alguma 

ferramenta que possa ajudar os alunos, tendo como base os conhecimentos 

prévios/empíricos do aluno (VIEIRA, 2016).  

Já a escola 1 não utiliza ferramentas que possibilitam os conhecimentos prévios, assim 

a aprendizagem dos alunos corre risco de tornar-se mecânica, de memorização, replicação 

do conteúdo sem saber o porquê estuda e onde encontrar em seu cotidiano. Há uma 

necessidade de uma ligação entre os saberes prévios dos alunos, e o conteúdo teórico que 

será apresentado a eles (BUCHWEITZ, 2001).  
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Foi possível observa que parte dos alunos da escola 1 tem conhecimento sobre essa 

ferramenta cerca de 27% dos alunos conhecem (Figura 2), porém não fazem o uso, sendo 

apenas 14% o número de alunos que fazem o uso (Figura 3). Em comparação, na escola 2, 

66% dos alunos conhecem o conceito de MC (Figura 2) e destes que conhecem 69% alunos 

fazem uso (Figura 3). Como na escola 2 os alunos são convidados a utilizarem o MC, vem 

a questão por que o uso não corresponde a 100%. Essa alta diferença entre as escolas sobre 

o uso do MC, reflete nos conhecimentos sobre termodinâmica como podemos ver na figura 

7.  

Quanto a aprendizagem de termodinâmica, a maioria dos alunos matriculados na escola 

2, responderam de forma correta o que é termodinâmica sendo 62% acerto, já na escola 1 

esta porcentagem cai para 37% (Figura 7). esse fenômeno pode ocorre devido à forma de 

ensino, onde há falta de respeitar os saberes que os alunos levam para sala de aula, assim 

acarretando falta de interesse por parte dos alunos, onde vão praticar a memorização para 

ser aprovados nas avaliações (PACHECO, 2014). 

Juntamente com os resultados encontrados nesta pesquisa, vem o nível de 

aprovação e notas no ENEM, ondem a escola 2 tem um maior índice de participação, de 

notas e aprovação, e escola 1 tanto a participação como nota e aprovação são menores. 

Trago como dados os números do ano de 2015 onde a participação dos alunos da escola 1 

chegou a 54,41% já escola 2 a participação dos alunos chegou a 69,07% (ENEM, 2015). 

As notas nas áreas de ciências da natureza nestas escolas diferenciam em 442 para escola 

1 e 471 para escola 2. 

Como a escola 1 é a única escola estadual no município A, se traz a preocupação 

como estes jovens irá encarar o mercado de trabalho e a concorrência para ingressar em 

uma universidade. Seria necessário um ensino onde os alunos possam compreender que os 

assunto de física em especial termodinâmica não estão distantes de seu cotidiano e que não 

são apenas um conjunto de contas e formulas. 
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5. CONCLUSÃO 

Pode se dizer que a aprendizagem significativa e o uso de MC não são assunto novos, 

mas através do presente estudo foi possível concluir que o uso do MC como ferramenta 

auxiliar na aprendizagem, ocasionou um percentual maior de aprendizagem significativa, 

o aluno consegue compreender e adicionar maior significado aos conteúdos levando para 

seu cotidiano. Quando observamos os resultados podemos concluir que a escola 2 onde os 

alunos utilizam o mapa conceitual o aproveitamento dos assuntos relacionados a 

termodinâmica e sua aprendizagem ocorreu de forma maior. 
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THERMODYNAMIC LEARNING WITH THE USE OF THE CONCEPTUAL 

MAP IN TWO SCHOOLS IN THE CENTRAL REGION OF RONDÔNIA 

 

 Angélica Aparecida silva 

 Maria Rosangela Soares 

 

ABSTRACT 

The teaching practiced in schools today is not far from the one practiced in the past. Part 

of the professional’s distance the taught contents from the student's reality. Leading 

students not to develop meaningful learning, that is, they do not acquire new concepts and 

information from their reality. For development was chosen the thermodynamic theme, 

because we can easily understand its presence in daily life. Aiming to compare the learning 

of thermodynamics as and without using the concept map. The study was organized from 

the elaboration and application of the questionnaire to be made comparison of the students' 

learning. The results showed a considerable difference in the learning of students who use 

the concept map and those who do not. A conclusion of this study is that the use of concept 

map as a learning tool, students develop meaningful learning, ie, do not forget the contents, 

because in the construction of the concept map is necessary to associate the previous 

knowledge to scientific knowledge. 

Key words: meaningful learning; teaching; reality. 
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